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Resumo 
 
No mundo globalizado, antigas instituições encarregadas da formação dos jovens, como 
a família e a escola, competem com a mídia. Sendo assim, qual a força que a escola, 
muitas vezes dominadora e arcaica, tem diante da mídia para identificação dos jovens 
com os estilos de procedência regional e nacional? Nosso objetivo é tentar compreender 
o papel da mediação escolar na apropriação dos bens da mídia massiva e na formação 
de identidades juvenis ligadas a esferas regional e nacional em diferentes classes 
sociais. 
 
 
Abstract 
 
On the global world, traditional institutions responsible for the formation of young 
people, like family and school, compete with the media.  At that rate, what is the power 
that  school, which is many times dominant and archaic, has concerning the media for 
the identification of the young with regional and national styles? Our goal is to 
understand the role of the school mediation towards the appropriation of the mass 
media’s assets and in the formation of juvenile identities connected with the regional 
and national spheres in different social classes.  
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Introdução 
 
É comum que o jovem seja associado à imaturidade e à falta de experiência. Por 

conseguinte, a juventude é considerada um período passageiro e que as inquietações 

sofridas nessa etapa da vida passarão com a chegada da idade adulta. Sabe-se, contudo, 

que essa visão do jovem e da juventude é estreita porque não leva em conta aspectos 

históricos, culturais e as diferenças entre as classes e etnias, além de uma série de outros 

fatores que precisam ser considerados para uma melhor definição do que é ser jovem. 

                                                 
1 Trabalho apresentado ao Intecom Júnior na sessão Mediações e Interfaces Comunicacionais. 
2 Acadêmica do Curso de Comunicação Social/Jornalismo da UFSM. Bolsista Pibic/CNPq. 
3 Acadêmica do Curso de Comunicação Social/Jornalismo da UFSM. 
4 Orientadora: Prof.ª Drª. Depto de Ciências da Comunicação/UFSM. Doutora em sociologia pela USP. 
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De acordo com Serrano (1998, p. 277), a noção de juventude só surge na sociedade 

ocidental a partir do século XVIII, antes disso não havia uma etapa que caracterizasse a 

passagem da infância para a idade adulta. Em geral, as pessoas casavam e começavam a 

contribuir para o sustento da família muito cedo. Isso só mudou quando as classes mais 

abastadas propiciaram a prolongação do tempo de estudo para seus herdeiros. Assim, 

não se passava mais da infância à procriação, pois existia um período em que se estava 

livre de obrigações e exigências. Contudo, essa idéia de juventude excluía aqueles que 

pertenciam a famílias pobres e que precisavam se inserir logo na vida produtiva. 

Com a evolução dos estudos a respeito da juventude, constatou-se que ela não pode ser 

encarada somente como uma etapa biológica ou a prolongação de um estado de ócio, 

mas para compreendermos essa etapa da vida é necessário considerar o contexto 

histórico e cultural em que o sujeito está inserido e, também, a classe social a que 

pertence.  

Segundo o psicanalista Tales Ab’Saber (apud Vivarta, 2004, p.34), os aspectos sociais 

são muito relevantes para compreender a construção da adolescência na era pós-

moderna em virtude das “agudas diferenciações entre os adolescentes da classe média, 

que têm livre acesso ao consumo, e aqueles de classes pobres, que estão alijados dessa e 

de outras possibilidades oferecidas pela sociedade contemporânea”. A partir de 1970, o 

cenário social no Brasil começa a ser delineado pelo consumo e pela exclusão social. 

“Nesse tipo de sociedade, existir é, em larga medida, consumir. Os adolescentes 

excluídos não aceitam essa ordem pacificamente e partem em busca de ascensão social. 

Só que nesse processo vários desses meninos passam a ter suas vidas conduzidas pelo 

tráfico de drogas ou por outras modalidades de crimes”. 

Outro modo de inserção na lógica do consumo é evidenciado no comportamento de 

jovens que chegam a gastar o salário de um mês de trabalho para comprar o tênis ou o 

boné da moda. Esses jovens sonham com a ascensão social vinda de uma maneira fácil, 

sem muito estudo, mas com glamour de sobra. Querem ficar famosos, ricos e aparecer 

na mídia nos mesmos programas que assistem.  

Para o psicanalista José Outeiral, construímos a nossa identidade através de 

identificações primeiramente com a família e em um segundo momento com pessoas 

próximas como os amigos. Muitas vezes nos espelhamos também em ídolos da música e 

da televisão ou em pessoas de nossa sociedade. Outeiral (apud Vivarta, 2004, p. 35) 

esclarece que: 
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 “na era pós-moderna, esse processo tomaria uma coloração ainda mais dramática do 
que em outros períodos da história(...), em função da grande instabilidade de valores, da 
crise da perspectiva humanista e da mudança do modelo de família, que passa de 
patriarcal a nuclear. A estes fatores, soma-se ainda a presença poderosa dos meios de 
comunicação, fomentando a velocidade excessiva e um mundo feito de imagens e 
virtualidade”. 

García-Canclini acredita que hoje as identidades são híbridas, desterritorializadas e 

multiculturais: 

“Quando a circulação cada vez mais livre e freqüente de pessoas, capitais e mensagens 
nos relaciona cotidianamente com muitas culturas, nossa identidade já não pode ser 
definida pela associação exclusiva a uma comunidade nacional (...). Nesta perspectiva, 
as nações se convertem em cenários multideterminados, onde diversos sistemas 
culturais se interpenetram e se cruzam (...). Hoje  a identidade, mesmo em amplos 
setores populares, é poliglota, multi-étnica, migrante, feita com elementos mesclados de 
várias culturas” (García -Canclini, 1995, p.142).  

Jesús Martín-Barbero é um dos pensadores da América Latina que mais se preocupa 

com os valores que a mídia e a sociedade passam aos jovens. Segundo o autor, muito se 

critica a mídia, colocando nela toda a culpa pela alienação juvenil, quando, muitas 

vezes, a escola, com sua estrutura arcaica e dominadora, pouco contribui para a 

formação de jovens capazes de pensar e ter consciência da realidade que os cerca 

(Martín-Barbero apud Vivarta, 2004, p.58). 

Assim como Barbero, Guillermo Orozco Gómes defende a idéia de que a linguagem do 

videoclipe, adotada pela televisão para cativar os jovens, “provoca, com a exuberância 

de suas sensações, um oceano de emotividade que transcende os limites de expressão do 

discurso escrito” (Vivarta, 2004, p.58). A maioria dos intelectuais, enxerga a televisão 

como inimiga do livro, ao passo que as gerações atuais nasceram com a velocidade das 

mensagens sendo transmitidas em imagens fortes e coloridas. 

Segundo a pesquisadora Ivana Bentes, os meios eletrônicos chegaram ao Brasil quando 

o hábito de leitura ainda não havia se consolidado. “É preciso uma política pública 

abrangente para alcançarmos a universalidade  da cultura letrada. Mas a televisão, na 

condição de meio de comunicação mais poderoso no momento, é o campo de batalha 

para se ganhar essa guerra em favor do livro” (Bentes apud Vivarta, 2004, p.60). 

Mais do que fazer da televisão uma aliada é preciso incentivar o jovem a ser seletivo 

com aquilo que absorve da mídia. Não basta fazermos propaganda de livros na televisão 

se os jovens não pensarem de uma maneira crítica a respeito dos meios de comunicação. 

A escola continua tendo um papel fundamental, a partir do momento em que se 

moderniza e educa o jovem para a mídia, formando adolescentes mais críticos e 

cidadãos mais conscientes. 
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Com base nesses pontos de vista, o trabalho pretende investigar a mediação escolar na 

apropriação dos conteúdos da mídia massiva e na constituição das identidades juvenis 

em diferentes classes sociais. Para isso, buscamos descrever o consumo de bens 

midiáticos de jovens pertencentes a estilos juvenis ligados a culturas regional 

(tradicionalistas) e nacional (pagode), analisar as manifestações e o significado do estilo 

no cotidiano desses jovens, além de averiguar a percepção dos estudantes sobre as 

representações das esferas culturais regional, nacional e internacional, realizadas pela 

escola e pelos meios de comunicação de massa. 

Metodologia 

O presente trabalho faz parte da pesquisa “Consumo cultural massivo e mediação 

escolar: o embate institucional no processo de formação das identidades juvenis”. A 

metodologia utilizada para desenvolvê- lo possui um enfoque quantitativo e outro 

qualitativo. O enfoque quantitativo consistiu em um survey realizado em 2004, o qual 

foi aplicado a 385 estudantes de seis escolas públicas de ensino médio da cidade de 

Santa Maria. Através desse survey foi possível obter dados relacionados ao consumo de 

bens midiáticos e a apropriação da oferta escolar realizada pelos jovens. 

O enfoque qualitativo é apresentado através de dois estudos de caso, um referente ao 

estilo nacional e outro referente ao estilo regional, nos quais foram aplicadas entrevistas 

em profundidade a seis estudantes de instituições públicas e privadas. Os estudos de 

caso nos forneceram dados, que complementaram as análises já realizadas a partir dos 

dados quantitativos. A fase atual da investigação combina o estudo de caso com a 

técnica da observação participante. 

Os jovens foram classificados pela classe social, de acordo com a metodologia de 

Antunes e Quadros (2001). Esses autores consideram como quesito de classificação o 

indivíduo de maior renda que contribui para o sustento da família. É possível classificar 

o indivíduo através da profissão que exerce.  

Para compor a amostra do estilo nacional foram selecionados Diego (18 anos), 

estudante do colégio particular Sant’Anna; Edinho (19 anos) que freqüenta o Supletivo 

Objetivo, uma instituição estadual, e Leandro (19 anos), aluno do Colégio Estadual 

Manoel Ribas. Os três cursam o segundo ano do ensino médio. Leandro formou com um 

amigo, há um ano e meio, o grupo Conspiração, já Edinho e Diego fazem parte do 

mesmo grupo de pagode, o Conversa fora. 

A classe dos pagodeiros entrevistados é média-baixa (Leandro e Edinho) e média-média 

(Diego).  Edinho define-se como negro, Leandro como pardo e Diego como branco. 
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Diego e Edinho moram em casas próprias, sendo que Diego mora no Bairro Parque do 

Sol e Edinho na Cohab Santa Marta. Leandro reside em um imóvel alugado, localizado 

no Bairro Perpétuo Socorro. Edinho e Diego são católicos e Leandro é evangélico. 

Todos planejam seguir a carreira musical. Leandro deseja conciliá- la com a carreira 

militar, já Edinho pretende gravar um CD e Diego quer fazer faculdade de música. As 

influências que predominam entre os jovens pagodeiros são: Jorge Aragão, Zeca 

Pagodinho e o Grupo Revelação. Edinho cita ainda Dona Ivone Lara, Leci Brandão, 

Alexandre Pires, Netinho (ex-vocalista do Grupo Negritude Jr., que atualmente 

apresenta o Programa Domingo da Gente na Rede Record) e o Grupo Raça Negra. 

Apesar de todos eles terem referências do pagode de raiz5 (Zeca Pagodinho e Jorge 

Aragão), os jovens tocam predominantemente um pagode pop ou romântico6 em suas 

apresentações. 

 Os jovens inseridos no estilo tradicionalista foram encontrados em um evento ocorrido 

na cidade de Santa Maria em treze de junho de 2005, o Itaarte. Luiz Felipe, integrante 

do CTG Bento Gonçalves, e Fernanda, que participa do CTG Ponche Verde, cursam o 

segundo ano do ensino médio na escola estadual Cilon Rosa. Bárbara, que freqüenta a 

Invernada Artística do Clube Dores, cursa o primeiro ano do ensino médio no colégio 

particular Sagrado Coração de Maria. 

Fernanda e Luiz Felipe, ambos com 15 anos, definem-se como brancos; Fernanda é de 

classe média-média e Luiz Felipe de média-baixa. Já Bárbara, 14 anos, define-se como 

negra, e é de classe média-média. Todos moram em imóveis próprios, Bárbara reside no 

Bairro Dores, Fernanda no Centro e Luiz Felipe na Vila Caramelo. Os três entrevistados 

são católicos. Fernanda sonha em cursar Direito, Bárbara quer fazer faculdade de 

Farmácia e Luiz Felipe quer ser médico. 

Os entrevistados tradicionalistas costumam se apresentar com seus grupos de dança em 

rodeios que acontecem em diversas cidades do Estado. Todos possuem amigos que 

apreciam outros estilos. Fernanda adora hip hop e é fã do rapper Eminem, já Bárbara 

faz parte da escola de samba Unidos do Itaimbé. As famílias dos três entrevistados 

também freqüentam CTGs. 

Uma vez selecionada a amostra, o próximo passo foi a aplicação das entrevistas semi-

estruturadas aos seis estudantes. Os dados obtidos foram agrupados nos seguintes itens: 

                                                 
5 O Grupo Fundo de Quintal foi o primeiro a introduzir instrumentos como o banjo e o repique de mão ao samba 
tradicional, transformando-o assim no pagode que se inspira no samba de raiz. 
6 Introdução de instrumentos eletrônicos e coreografias nas apresentações, maior preocupação com o visual do grupo, 
além da temática das canções ser, primordialmente, o amor. 



Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXIX Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – UnB – 6 a 9 de setembro de 2006 

 

 6 

consumo midiático, mediação escolar e a formação das identidades juvenis: entre o 

pandeiro e a gaita. O primeiro deles, Consumo Midiático, diz respeito às preferências 

juvenis com relação aos meios de comunicação, canais e programas, entre outros. O 

item Mediação Escolar, é voltado à relação dos jovens com a escola, por isso, traz 

informações sobre a participação dos estudantes em comemorações cívicas e outros 

aspectos mais gerais sobre a valorização da escola pelos alunos. No quarto item, A 

formação das identidades juvenis: entre o pandeiro e a gaita, são descritas as 

representações dos entrevistados acerca do Brasil, do Rio Grande do Sul, de outros 

países e das classes sociais. 

Consumo Midiático 
 
Segundo o estudo “A voz dos adolescentes” (apud Vivarta, 2004) os adolescentes 

brasileiros passam uma média de quatro horas por dia em frente à televisão, além disso, 

51% declaram ter na televisão sua principal forma de entretenimento. Em Santa Maria 

esses dados se assemelham. Através do survey foi possível constatar que a maioria dos 

estudantes de ensino médio da cidade tem como meio de comunicação preferido a 

televisão, dedicando ao veículo de comunicação mais de uma hora diária de atenção. O 

canal preferido por metade desses jovens é a Globo, seguida da MTV e, em ordem 

decrescente, Malhação, novelas, videoclipes e filmes são os programas preferidos pelos 

jovens. Os dados do survey apontam que o tempo gasto com consumo de mídia 

ultrapassa o dedicado ao estudo extraclasse. 

Quanto aos entrevistados do estilo nacional, confirma-se o fato da televisão ser o meio 

mais utilizado para entretenimento. Não é comum entre esses jovens atividades como ir 

ao teatro, a exposições de arte e a museus em seus momentos de lazer. Até mesmo o 

cinema não é muito freqüentado por eles. Os filmes nacionais são vistos como uma 

forma de mostrar a realidade do país; já, os norte-americanos, encantam devido aos 

recursos utilizados em suas produções. 

Todos os entrevistados lêem o jornal Diário de Santa Maria, Leandro e Edinho ainda 

lêem o jornal Zero Hora. Leandro e Diego se interessam pela seção de esportes 

enquanto Edinho gosta de ler o horóscopo e a seção de moda. Edinho e Diego utilizam a 

mídia (Rádio Medianeira7, Revista da Metrô8 e televisão) para se informar sobre o 

                                                 
7 Emissora local. 
8Revista da emissora Metrô FM (91.3) da RBS Rádio direcionada ao público de samba e pagode.  
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pagode, ao passo que Leandro prefere o contato com outros grupos para saber mais a 

respeito das novidades do seu estilo. Apenas Diego utiliza a Internet com freqüência. 

Como no survey, os programas da Rede Globo são os mais citados como preferidos. 

Leandro assiste ao Altas Horas e Diego gosta de assistir a Malhação e o Caldeirão do 

Huck. Edinho, contudo, prefere a Rede TV9 e o programa de que mais gosta é o Bem 

Brasil10 da TVE. Com a família, Leandro e Edinho assistem telejornais e novelas. Diego 

afirma ser muito raro assistir programas com sua família, porém quando isso ocorre, 

costumam ver o Domingão do Faustão. Leandro e Diego afirmam ouvir programas de 

rádio, principalmente os da emissora local Medianeira, já Edinho só ouve CD.  Nenhum 

deles lê livros. 

Entre os jovens do estilo regional, há uma maior diversidade, principalmente, em 

relação aos programas de televisão assistidos. Luiz Felipe adora novelas e assiste as três 

da Rede Globo, Alma Gêmea, A Lua me disse e América. O Tradicionalista também vê 

o Jornal Nacional, o Jornal Hoje e, na RBS TV, o Jornal do Almoço e o RBS Notícias. 

Fernanda prefere a MTV, onde assiste ao Disk MTV11 (ela gosta muito de hip-hop, em 

especial dos videoclipes do rapper Eminem), além do canal a cabo Multishow, de 

entretenimento. Bárbara gosta da Rede TV, Nickelodeon (séries e desenhos), Cartoon 

Network (desenhos) e Telecine (filmes). Os três entrevistados assistem a novelas e 

telejornais com a família. 

Luiz Felipe e Bárbara consomem jornais, ambos lêem o jornal A Razão, Bárbara 

também utiliza o Diário de Santa Maria para se informar sobre eventos, principalmente, 

os tradicionalistas. Fernanda não lê jornais. Fernanda e Bárbara escutam a Rádio 

Atlântida, enquanto Luiz Felipe somente ouve CDs. Todos lêem livros, mas apenas as 

meninas lêem os livros indicados pela escola e para o PEIES 12. 

Somente Luiz Felipe utiliza a Internet para obter informações a respeito do 

tradicionalismo. Entre teatro, exposições de arte, museus e cinemas, o único 

freqüentado é o cinema, principalmente por Bárbara, que afirma ir “sempre”. 

 
 

                                                 
9Emissora com uma linha popularesca que exibe programas como: Eu vi na tv (apresentado por João Kleber), TV 
Fama, A Casa é Sua e Pânico na TV. 
10 Programa que visa proporcionar um espaço para a música brasileira. Já recebeu artistas como: Gal Costa, Luiz 
Melodia, Tom Zé, Barão Vermelho, Zeca Baleiro, Dona Ivone Lara, O Rappa e outros. 
11 Programa diário que mostra os dez videoclipes mais pedidos pelo telespectador através do telefone. 
12 Programa de Ingresso ao Ensino Superior que seleciona e classifica os candidatos inscritos para preencher um 
percentual de 20% das vagas dos cursos de graduação da UFSM. A classificação final dos alunos é feita mediante a 
realização de três provas, chamadas de Provas de Acompanhamento, ao final da 1a, 2a e 3a séries do Ensino Médio. 
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Mediação Escolar 
 
De acordo com Fanfani, a escola é uma instituição que cresce cada vez mais, porém 

essa expansão não é acompanhada de qualidade, pois não há um investimento de 

recursos públicos proporcionais ao seu crescimento. A esse fenômeno o autor denomina 

“massificação”, pois uma maior quantidade de alunos se escolariza, contudo esses 

alunos não são iguais, eles pertencem a parcelas diferentes da sociedade e, portanto, a 

antiga escola que recebia somente filhos de pessoas abastadas e alguns bolsistas passa a 

ter que repensar os métodos que utiliza. 

Salgado (apud Oliveira, 2005, p. 10) considera bastante crítica a situação das escolas na 

contemporaneidade: 

“A situação das escolas, na maioria dos casos, reflete apenas a insuficiência de recursos, 
as más condições físicas da rede escolar, o florescimento desordenado de interesses 
privados, a obsolescência do ensino técnico e os restos de uma educação acadêmica 
formalista e desatualizada”. 

Fanfani aponta “três problemas na escolarização massiva dos adolescentes e jovens”: 

1)O ensino médio ainda carece de uma identidade, posto que muitas vezes os métodos 

utilizados no ensino fundamental são repetidos na educação dos adolescentes; 2)Há uma 

crise da “autoridade pedagógica”, o docente ao trabalhar com adolescentes tem que 

construir sua autoridade baseada no respeito mútuo e 3)Muitos jovens não vêem sentido 

em freqüentar a escola (Fanfani, 2000, p. 5-12). 

Na cidade de Santa Maria o survey nos mostrou que a maioria dos alunos de escolas 

públicas lê menos de uma hora por dia, incluindo livros, jornais, revistas e gibis. Mais 

de 40% dos jovens de escolas do centro preferem ler jornais, enquanto 35, 6 % dos 

jovens de escolas não-centrais preferem livros. Nota-se que os jovens que apreciam ler 

livros dedicam mais tempo à leitura do que aqueles que preferem ler jornais. 

A maioria dos jovens não participa de nenhuma atividade realizada na instituição de 

ensino fora de seus horários de aula. Os estudantes consideram a escola um importante 

local de socialização, tanto que o pátio é o ambiente preferido pelos alunos dentro da 

instituição.  

A mediação escolar referente ao consumo de produtos midiáticos associados às esferas 

culturais regional, nacional e internacional é, por sua vez, majoritariamente positiva 

com relação ao estado, relativamente negativa com relação ao país e praticamente 

ausente no que se refere ao contexto internacional. 

Tratando-se dos estudantes pagodeiros, todos apontam como a maior qualidade de suas 

escolas os professores. Somente Diego participa das comemorações realizadas pelo 
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colégio onde estuda e é apenas ele que afirma que em sua escola os meios de 

comunicação são utilizados pelos professores como complementação dos conteúdos. 

Os dados referentes ao estilo nacional confirmam os resultados do survey a respeito da 

mediação escolar. Em geral, é comum os professores ressaltarem os aspectos positivos 

do Rio Grande do Sul e enfatizarem os negativos do Brasil, como por exemplo, a 

política. A influência dos meios de comunicação sobre os jovens é um assunto que não é 

comentado em sala de aula, já os acontecimentos que aparecem na mídia, como por 

exemplo, a atual crise política brasileira é constantemente mencionada. 

A escola parece ser algo mais presente no cotidiano dos jovens do estilo regional, tanto 

pelo que lembram de seus colégios quanto pelo modo como se expressam. Segundo os 

estudantes nenhum dos professores promove uma discussão sobre os meios de 

comunicação em sala de aula, limitando-se a expor sua opinião. Luiz Felipe relata que 

alguns professores não gostam da Rede Globo porque a emissora distorce muito a 

informação, para esses professores o SBT é melhor. Outros gostam da Globo e falam 

bem do jornal o Diário de Santa Maria. Contudo, não há uma discussão com os alunos 

a respeito dos meios de comunicação. Fernanda lembra que os professores não têm o 

hábito de falar sobre os meios de comunicação em sala de aula, e quando comentam 

geralmente criticam a televisão e a internet e o fato de os alunos dedicarem mais tempo 

a esses meios que aos estudos. Bárbara conta que somente o professor de Biologia 

comenta a respeito dos meios de comunicação. Os três estudantes revelam que seus 

professores utilizam a mídia para ensinar os conteúdos em sala de aula. Todos os 

professores têm uma visão positiva do Rio Grande do Sul, enquanto sobre o Brasil os 

docentes têm uma perspectiva mais crítica. 

Das datas comemorativas que a escola promove, somente Bárbara participa. Luiz Felipe 

e Fernanda não participam nem mesmo do dia do gaúcho, porque estão muito 

envolvidos com as atividades do CTG. Os três entrevistados do estilo tradicionalista têm 

um conhecimento maior a respeito da história gaúcha do que sobre a história do país, 

devido ao fato de estarem inseridos na cultura regional e os CTG’s incentivarem esse 

conhecimento a respeito da cultura do Estado.  

A Formação das Identidades Juvenis: Entre o Pandeiro e a Gaita 
 
As representações das esferas regional, nacional e internacional são bastante diferentes 

entre os jovens do estilo nacional e regional. Para os pagodeiros, a imagem do Brasil é 

vinculada a de humoristas, Leandro a associa ao Jô Soares e Edinho ao Tom Cavalcanti. 
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O brasileiro é visto por Diego como o vagabundo, o trapaceiro, como o Agostinho do 

programa A Grande Família da Rede Globo. No entanto, para os tradicionalistas o 

brasileiro é sinônimo de amizade e solidariedade, porque está sempre tentando ajudar 

aos outros. Luiz Felipe considera que o Seu Gomes13 da novela América14 da Rede 

Globo é um típico brasileiro e Bárbara identifica o apresentador Gilberto Barros como 

quem representa melhor as características dos brasileiros na televisão. É interessante 

perceber que a imagem dos estudantes vinculados ao pagode está inserida na idéia do 

brasileiro malandro difundida pelo samba e pela mídia; já a visão dos gauchescos tem a 

ver com o mito do gaúcho íntegro difundida pela escola e pelo CTG. 

Para os tradicionalistas, a imagem do Brasil veiculada pela mídia é distorcida, já que 

somente o lado negativo do país é enfocado. Fernanda afirma: 

“Eu acho que eles poderiam mostrar um pouco mais de aspectos positivos, da parte 
bonita que tem no Brasil, ou da (...) cultura, mesmo brasileira, porque, geralmente, eles 
mostram mais a parte da fome, miséria (...) desemprego. Então, eu acho que a televisão 
às vezes engana um pouco as pessoas.” 

No entanto entre os meninos do pagode, Leandro, que não assiste a telejornais, 

considera que os veículos de comunicação só mostram o lado positivo do país. Edinho 

pensa que a Globo distorce um pouco a informação e que o SBT é realista. Já Diego, 

concorda com a imagem do Brasil que é transmitida pela mídia. 

Todos os entrevistados, pagodeiros e tradicionalistas, gostam de carnaval. Contudo 

somente Diego e Bárbara participam efetivamente do carnaval, Diego vai a bailes em 

clubes de Santa Maria e Bárbara desfila na escola de samba Unidos do Itaimbé. Quanto 

à cultura gaúcha, Leandro é o único representante do estilo nacional que se identifica, 

porém, independente do estilo, todos os entrevistados têm o hábito de comer churrasco e 

tomar chimarrão. Naturalmente, os tradicionalistas se identificam com a cultura gaúcha 

devido ao seu envolvimento com os CTGs, contudo, nenhum consegue identificar um 

personagem tipicamente gaúcho na televisão. Luiz Felipe concorda com a imagem dos 

gaúchos como sendo um povo acolhedor e bastante trabalhador que é veiculada pelos 

telejornais do estado (RBS TV, afiliada da Rede Globo). 

Em relação a outros estilos, Leandro considera que o hip-hop é uma forma de 

comunicação. Não gosta de punk nem do heavy metal, pois os associa a brigas. Edinho 

                                                 
13 Dono de uma vendinha onde vende de grampos a enlatados. Ex-PM, um acidente o afastou da profissão. Fala 
sempre em linguagem policial e quer organizar sua casa e a rua como se fosse um quartel. Intromete-se na vida de 
todo mundo. É vaidoso e metido a conquistador. É casado com dona Graça e pai de Ariovaldo. Retirado de: 
<http://america.globo.com/novela/america/personagem/0,,PS126-4201,00.html>. Acesso em 27 de mar. de 2006. 
14 Novela exibida em 2004/2005. 
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associa ao rap e ao hip-hop a figura do Marcelo D2, não conhece punk e associa o heavy 

metal ao Iron Maiden. Diego acha que as pessoas que tocam hip-hop divulgam suas 

idéias através do estilo e não aprecia o punk e o metal. 

No estilo regional, somente Fernanda gosta de rap e hip-hop, em especial das letras das 

músicas. Afirma que, depois do tradicionalismo, o hip-hop é seu estilo favorito. As 

qualidades do estilo, para ela, são o rapper Eminem, a determinação dos produtores do 

estilo e o fato de virem da periferia. Relaciona o punk à agressividade, e não opina sobre 

o heavy metal. Luiz Felipe associa o rap/hip-hop à favela e a pessoas pobres que entram 

para o movimento para fugir das drogas, considera o punk e o heavy metal sem nexo. Já 

Bárbara, não consegue relacionar elementos relacionados ao hip-hop nem ao heavy 

metal, porque não escuta. Associa o estilo punk à cantora Pitty15.  

Em relação às representações de classe realizadas por todos os entrevistados, surpreende 

o fato de alguns considerarem os pobres, em parte, culpados pela sua condição. Leandro 

encara os pobres do Brasil como conformistas, como se todos tivessem um 

comportamento passivo diante das dificuldades, não fazendo nada para melhorar. 

Diferencia as classes dizendo que: “a classe alta sempre tem o melhor, a classe média 

consegue se virar e a classe baixa fica com as sobras”. 

Para Edinho, ser pobre é não ter opções: 

“No Brasil, assim...Uma pessoa pobre mesmo assim não tem muita opção de escolha, 
né, eu acho que uma pessoa pobre vive da doação dos outros né, e...se veste com roupas 
da...que o patrão deu...ou come em restaurantes mais humildes, ou nem come tanto em 
restaurantes, ééé...é bem difícil e bem precária a situação dos pobres no país”. 

Em relação às diferenças entre as classes, Edinho considera que “rico tem todas as 

vantagens, a classe média luta pelas vantagens e a classe baixa apenas sonha com as 

vantagens”. Já Diego afirma que os pobres no Brasil têm uma vida bastante difícil. “A 

classe alta tem a maioria das coisas materiais, a classe média tem uma vida normal e a 

classe baixa tem dificuldade em conseguir trabalho”. 

Luiz Felipe acha que ser pobre no Brasil é morar em favelas ou em barracos, andar 

descalço e ter um monte de filhos pela falta de instrução. Afirma que a classe alta tem 

condições para ter tudo o que quer, a classe média já não tem tantas “coisas” como 

gostaria de ter e os pobres não têm nem aquilo de que necessitam para sobreviver e, por 

isso, passam fome. 

A jovem do CTG Ponche Verde, Fernanda, caracteriza uma pessoa pobre no Brasil 

como um morador de rua de poucas posses. As diferenças entre o modo de vida de 

                                                 
15 Jovem cantora baiana cujas influências são o heavy metal e o pop rock. 
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pessoas de classe alta, média e baixa, segundo ela, estariam “no modo de vestir, na 

estrutura familiar, e (...) na localização da residência”. 

Bárbara pensa diferente: 

 “Os pobres, assim, tem uma coisa que eu acho que eles, apesar (...) que eles têm 
necessidade, vão na própria casa da gente pedir e coisa, e eu acho que eles são muito 
mal educados. Eu acho que eles mesmos se sentem inferiores, eles mesmos se 
discriminam perto da gente assim (...)” 

Quanto às diferenças no modo de vida das pessoas de classe alta, média e baixa, a 

jovem tradicionalista pensa que é na classe baixa que as diferenças são mais 

contrastantes: “Até o jeito de falar (...) eu acho que é por causa do estudo, eu acho que 

se nota mais as diferenças. Mas os de classe alta e de classe média, eles convivem 

juntos, eu acho”. 

Conclusões 
 
Família, essa é a chave para desvendar o que fez a maioria dos entrevistados se 

tornarem adeptos a um determinado estilo. Edinho começou a tocar cavaco porque 

participava de rodas de pagode promovidas pelos tios desde que ele tinha cinco anos. 

Luiz Felipe não se espelha em nenhuma figura pública e sim em membros de sua 

família como suas primas, sua mãe e sua tia, inclusive ele começou a dançar incentivado 

por uma prima que lhe ensinou os primeiros passos.  

Possivelmente a família seja o principal incentivador da escolha do estilo tanto para 

tradicionalistas como para pagodeiros, com exceção de Diego cuja família não é 

envolvida com o grupo de pagode. A mãe de Leandro freqüenta os shows do grupo 

Conspiração sempre que pode e as mães de Fernanda e Bárbara são posteiras16 dos 

grupos das filhas. As famílias dos três entrevistados tradicionalistas freqüentam CTGs. 

Talvez, a escola reforce o culto à cultura gaúcha, exercendo influência nos jovens 

tradicionalistas, à medida que ressalta os aspectos positivos do Rio Grande do Sul. 

Porém, para os pagodeiros isso não é uma realidade, pois a escola pouco contribui para 

a imagem positiva que os jovens têm a respeito do Brasil.  

Os entrevistados ligados ao estilo regional têm o hábito de ler livros. As meninas, 

inclusive, lêem livros indicados pela escola. Já os estudantes do pagode somente lêem 

jornais. A falta do hábito de leitura de livros nos jovens pagodeiros se reflete de 

diversas maneiras. Enquanto os tradicionalistas se recordam mais facilmente dos 

conteúdos dos livros didáticos e do que aprendem em sala de aula, os pagodeiros têm 

                                                 
16 Membro do CTG que é encarregado de chamar as danças para o grupo.  
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uma grande dificuldade em lembrar o que os professores ensinam. No entanto, os 

meninos pagodeiros gostam bastante de seus respectivos colégios e não vêem nenhum 

defeito na instituição de ensino. Isso nos leva a crer que a satisfação dos jovens com a 

escola não está relacionada à qualidade do aprendizado que lá adquirem, mas à 

companhia dos colegas e amigos e à amizade com os professores, que muitas vezes 

transcende a escola. 

No geral a atitude dos docentes em relação à mídia é a mesma, tanto entre os 

tradicionalistas como entre os pagodeiros. Os professores demonstram suas preferências 

de canais e, algumas vezes, falam mal de programas em sala de aula, porém não 

contribuem para que seus alunos formem uma visão crítica a respeito do assunto. 

Muitos criticam o fato dos estudantes dedicarem mais tempo aos meios de comunicação 

do que aos estudos, mas não conseguem promover um diálogo com os alunos para 

tentar entender porque isso ocorre.  Apesar do colégio Cilon Rosa parecer estar mais 

presente no cotidiano dos alunos, reclamando a atenção que perdeu para os meios de 

comunicação, ainda prevalece a constatação desenvolvida pelo survey: a escola pouco 

critica a mídia e nada contribui para que seus alunos desenvolvam um pensamento 

próprio sobre o que consomem dela. 

Contudo, entre os gaúchos há uma certa consciência do poder da mídia. Fernanda chega 

a dizer: “(...) eu acho que a televisão às vezes engana um pouco as pessoas”. Já entre os 

jovens do pagode essa consciência é praticamente inexistente, não há uma crítica em 

relação à mídia no depoimento desses adolescentes. 

Segundo os entrevistados adeptos do gauchismo, é difícil reconhecer um personagem 

tipicamente gaúcho na televisão. As meninas concordam que a imagem do Estado é 

deturpada nos meios de comunicação, provando que a mídia não é um fator 

determinante para a escolha do estilo. Fernanda recorda de programas humorísticos 

como o Casseta e Planeta da Rede Globo que faz piada com os gaúchos, já Bárbara 

considera que a mídia aborda o tradicionalismo muito superficialmente. Para Luiz 

Felipe, os próprios grupos distorcem o que é o tradicionalismo ao incorporarem “coisas 

americanizadas” às canções. Contudo, as referências do estudante são Tchê Garotos e 

Garotos de Ouro, dois grupos que fazem parte da chamada Tchê Music17, justamente 

por fazerem uso de elementos externos a tradição gaúcha em suas músicas. 

                                                 
17 Há formas variadas de manifestação da cultura gaúcha. O Tradicionalismo (movimento culturalmente conservador 
que criou os CTGs) foi a primeira delas. O nativismo surge com a eclosão de festivais na década de 1970, sendo um 
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Já aos meninos do pagode (apesar de considerarem que a mídia associa o pagodeiro a 

mulheres e cerveja), os meios de comunicação influenciam bastante. Há uma espécie de 

fascínio pela mídia, os meninos almejam estar entre os grupos que aparecem na 

televisão e fazem sucesso. Esse encanto, se existe, não é tão evidente entre os 

estudantes tradicionalistas, Luiz Felipe até deseja ascender socialmente, mas quer 

buscar essa ascensão através do estudo, tornando-se médico e não fazendo sucesso com 

o grupo do qual faz parte. 

As preferências dos adolescentes em nosso país parece ser bastante massificada, já que 

muitos dos gostos dos entrevistados do estilo nacional têm semelhanças com os gostos 

de jovens de outras localidades do país. Segundo a pesquisa que deu origem ao livro 

Remoto controle (2004), 69,7% dos jovens entrevistados em diferentes regiões do Brasil 

prefere a Rede Globo aos demais canais. Na maioria das vezes, os programas assistidos 

não são os destinados a sua faixa etária e sim programas para adultos. Como um dos 

jovens pagodeiros, muitos jovens consideram Jô Soares uma figura positiva. 

Nessa mesma pesquisa constata-se que os jovens têm alguma consciência do poder de 

manipulação da mídia, embora essa consciência não contribua para que os adolescentes 

se posicionem frente aos meios de comunicação de uma forma mais crítica. Entre os 

pagodeiros, Edinho parece estar mais inserido na lógica da nossa sociedade de consumo, 

mesmo porque demonstra ter um padrão econômico um pouco maior do que Leandro, 

visto que o Grupo Conversa Fora apresenta-se com mais freqüência em bares e casas 

noturnas e também recebe o patrocínio de uma boutique da cidade.   

Apesar de Leandro também sonhar em ascender socialmente, ele mantém-se, em função 

dos princ ípios religiosos, mais distanciado das associações que a mídia faz entre 

pagode, bebidas e mulheres. Para Edinho, o Conversa Fora é o primeiro passo para que 

seus sonhos se realizem, gravar um CD, sair de Santa Maria e viajar pelo Brasil. Mesmo 

que Edinho esteja muito bem inserido em sua comunidade, o grupo para ele e para 

Diego não significa a mesma coisa. Enquanto para Edinho o Conversa Fora é a chance 

para ascender socialmente, para Diego, o grupo faz parte do seu momento de lazer e não 

é um projeto profissional. 

Outro aspecto importante é o caráter híbrido da identidade desses estudantes, reforçando 

o que Canclini fala a respeito da formação das identidades na pós-modernidade. Os 

                                                                                                                                               
movimento essencialmente musical. No início dos anos 1990, a Tchê Music começou a se esboçar, misturando a 
sonoridade tradicionalista gaúcha com elementos do rock, baladas e pagode.  
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meninos do pagode misturam entre suas referências samba de raiz e música pop. Já 

entre os tradicionalistas, Fernanda tem uma grande admiração pelo hip-hop, idolatrando 

o rapper Eminem. Luiz Felipe aprecia grupos como o Tchê Garotos que misturam a 

música gaúcha com o rock e até mesmo o pagode. Por fim, Bárbara considera o samba 

seu segundo estilo e desfila no carnaval pela escola Unidos do Itaimbé, mesclando o 

regional e o nacional. Assim, os conflitos de estilo ficam em segundo plano para esses 

jovens, já que para formar suas identidades buscam uma miscelânea de ritmos.  
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